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RESUMO: Várias espécies de Fusarium são 
encontradas como endófitos ou causando podridão 
de colmo em gramíneas, incluindo milho, sorgo e 
milheto. O objetivo desse trabalho foi avaliar a 
patogenicidade cruzada de espécies do complexo 
Fusarium fujikuroi isoladas de milho, sorgo e milheto 
no Brasil. Isolados de F. verticillioides, F. thapsinum, 
F. andiyazi e F. proliferatum foram inoculados em 
colmos de milho, sorgo e milheto pelo método do 
palito. Todas as espécies induziram sintomas de 
podridão de colmo nas três culturas 
independentemente do hospedeiro de origem do 
isolado. Após reisolamentos, espécies de Fusarium 
foram recuperadas em todos os colmos inoculados. 
Conclui-se que, das espécies avaliadas não existe 
especificidade de hospedeiro e que o milho, sorgo e 
milheto produzidos no Brasil são suscetíveis a 
podridão de colmo causada por essas espécies. 
 





Espécies do complexo Fusarium fujikuroi 
(Fusarium fujikuroi species complex - FFSC) são 
potencialmente patogênicas a diversas gramíneas 
incluindo milho, sorgo e milheto. Essas espécies 
causam podridões de colmo, reduzindo a produção 
e qualidade dos grãos (Leslie et al., 2005). As 
espécies F. verticillioides e F. proliferatum são 
comumente encontradas em milho, F. thapsinum e 
F. andiyazi em sorgo em diferentes regiões do 
mundo (Leslie et al., 2005; Leslie e Summerell, 
2006). Trabalhos sobre a ocorrência de espécies do 
FFSC em milho no Brasil tem revelado a presença 
predominante de F. verticillioides enquanto F. 
proliferatum ocorre ocasionalmente (Lanza et al., 
2014). Pesquisas envolvendo sorgo e milheto no 
país ainda são escassas. Um levantamento 
realizado anteriormente revelou a presença de F. 
andiyazi, F. thapsinum, F. proliferatum e F. 
verticillioides em sorgo enquanto F. verticilliodes e 
F. andiyazi foram identificados em milheto (Dados 
não publicados). Dessa forma, o objetivo desse 
trabalho foi avaliar a existência de patogenicidade 
cruzada dessas espécies como agentes de podridão 
de colmo em cultivares de milho, sorgo e milheto. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Foram selecionados vinte isolados das 
espécies F. thapsinum, F. proliferatum, F. 
verticillioides e F. andiyazi, obtidos de diferentes 
regiões produtoras de sorgo, milho e milheto no 
Brasil (Tabela 1), disponíveis na Coleção micológica 
de Lavras (CML), para serem inoculados em colmos 
das cultivares de milho (BRS 1040), sorgo (BR 304) 
e milheto (BRS 1501). A inoculação foi feita 
seguindo o método do palito imerso proposto por 
Costa et al. (2010).  
As plantas foram inoculadas 
aproximadamente 45 dias após o plantio, no terceiro 
entrenó previamente desinfestado com álcool 70%, 
usando palito imerso na suspensão de esporos (106 
conídios/mL) obtida a partir dos isolados cultivados 
em meio BDA durante 1 semana a 25 °C, 
fotoperíodo de 12 horas. Plantas de cada cultivar, 
perfuradas apenas com palito estéril, foram 
utilizadas como controle. A avaliação foi realizada 
aos trinta dias após a inoculação. 
Para a avaliação, os colmos foram cortados 
longitudinalmente e os entrenós inoculados foram 
avaliados quanto a presença de sintomas típicos de 
podridão de colmo por meio de escala de notas 
variando de 1 a 8 (Nicoli et al., 2015). De todos os 
colmos foi realizado o reisolamento dos fungos. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 As plantas de milho, sorgo e milheto 
inoculadas com os isolados de F. andiyazi, F. 
thapsinum, F. verticillioides e F. proliferatum 
desenvolveram lesões necróticas típicas de 
podridão de colmos (Tabela 1, Figura 1). As plantas 
 
utilizadas como controle não exibiram sintomas da 
doença (Tabela 1, Figura 1). 
Não foi possível estabelecer uma relação de 
especificidade entre hospedeiro de origem dos 
isolados. Isolados de F. andiyazi obtidos de milho 
induziram sintomas em sorgo e milheto, da mesma 
forma que isolados de F. verticillioides de milheto 
induziram sintomas em milho e sorgo e que isolados 
de F. thapsinum obtidos de sorgo, induziram 
sintomas em milho e milheto (Tabela 1). 
Após reisolamentos, isolados de Fusarium 
foram recuperados em todos os colmos inoculados, 
confirmando-se a patogenicidade.  
As espécies, F. thapsinum e F. andiyazi, 
têm sido confirmadas como mais agressivas ao 
sorgo em alguns trabalhos (Leslie et al., 2005; 
Tesso et al., 2010). Outros trabalhos mostraram que 
F. thapsinum é o agente causal da doença 
conhecida como mofo dos grãos que reduz a 
produtividade dos grãos (Prom, 2004). Já F. 
andiyazi apesar de ser considerado como patógeno 
do sorgo, foi relatado causando podridão em 
espigas de milho na China (Zhang et al., 2014). 
Jardine e Leslie (1999), ao analisar a 
patogenicidade de isolados de F. verticillioides e F. 
thapsinum em colmos de híbridos de milho, 
verificaram que os isolados de F. verticillioides 
foram mais agressivos que os isolados de F. 
thapsinum. Em contrapartida, os autores não 
observaram diferenças na agressividade de isolados 
de F. verticillioides testados em dois híbridos de 
milho. No Brasil F. verticillioides é de ocorrência 
comum e frequente em sementes e grãos de milho 
produzido em todas as regiões do país. F. 
proliferatum também é relatado associado ao milho, 
porém com menor frequência (Lanza et al., 2014). 
Estes resultados mostram que cultivos de 
milho, sorgo e milheto próximos um ao outro ou 
plantio alternado entre eles, pode aumentar o risco 
de ocorrência da podridão de colmo causada pelas 
espécies de Fusarium avaliadas nesse estudo, uma 
vez que a palhada dessas culturas pode servir como 
fonte de inóculo para as próximas culturas. É 
importante ressaltar que espécies de Fusarium, 
além de causar podridão de colmo, também 
infectam espigas e panículas onde podem produzir 
micotoxinas que são nocivas a saúde humana e 
animal (Leslie et al., 2005). Dessa forma a 
manutenção de inóculo no solo também poderá 





Conclui-se que das espécies avaliadas (F. 
andiyazi, F. thapsinum, F. proliferatum e F. 
verticillioides) não existe especificidade de 
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Tabela 1 - Patogenicidade de espécies de Fusarium em colmos de milho, sorgo e 
milheto. 
Espécie Isolado Hospedeiro Cultivar 
   BRS1040 BR304 BRS1501 
F. andiyazi CML2744 Sorgo + + + 
CML2783 Sorgo + + + 
CML2809 Sorgo + + + 
CML2821 Sorgo + + + 
CML2812 Milho + + + 
CML2813 Milho + + + 
Controle  - - - 
F. proliferatum CML2769 Sorgo + + + 
CML2774 Sorgo + + + 
CML2776 Sorgo + + + 
CML2779 Sorgo + + + 
Controle  - - - 
F. thapsinum CML2739 Sorgo + + + 
CML2765 Sorgo + + + 
CML2781 Sorgo + + + 
CML2806 Sorgo + + + 
Controle  - - - 
F. verticillioides CML2752 Milheto + + + 
CML2773 Sorgo + + + 
CML2778 Sorgo + + + 
CML2785 Sorgo + + + 
CML2789 Milheto + + + 
CML2819 Sorgo + + + 
Controle  - - - 
+ Isolado produziu sintomas de podridão de colmo 







Figura 1. Sintomas de podridão de colmo. A-E. Sintomas de F. andiyazi, F. thapsinum, F. 
proliferatum, F. verticillioides e controle, respectivamente, inoculados em milho. F-J. Sintomas de F. 
andiyazi, F. thapsinum, F. proliferatum, F. verticillioides e controle, respectivamente, inoculados em 
sorgo. K-O. Sintomas de F. andiyazi, F. thapsinum, F. proliferatum, F. verticillioides e controle, 
respectivamente inoculados em milheto. 
 
